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Banco Santander lucra R$ 7,120 bilhões no 1º semestre de 2019
O Banco Santander lucrou R$ 7,120 bilhões no 1º semestre de 2019, um crescimento de 21,0% 

em relação ao mesmo período de 2018, e de 4,3% no trimestre. O retorno sobre o Patrimônio Líquido 
Médio Anualizado (ROE) ficou em 21,3%, com alta de 2,0 p.p. em doze meses. O lucro obtido no Brasil 
representou 29% do lucro global que foi de € 3,231 bilhões (queda de 13,9% em relação ao 1º 
semestre de 2018). 

“A grande participação do Brasil no lucro global do Santander já está se tornando comum nos 
últimos anos. É por essa grande importância que lutamos para que os bancários brasileiros sejam mais 
respeitados, tenham melhores condições de emprego e de vida. Isto não seria nada além de 
reconhecimento do ótimo trabalho que fazem todos os dias por todos os cantos do país”, afirmou 
Mario Raia, secretário de Assuntos Socioeconômicos da Contraf-CUT e representante da confederação 
nas negociações com o banco.

Os números brasileiros compensam o fraco desempenho na Europa. Há anos os juros baixos 
pesam sobre os lucros dos bancos europeus, por isso o Santander aposta cada vez mais na América 
Latina, onde busca se beneficiar do crescimento da população, incluindo muitas pessoas que, pela 
primeira vez, têm acesso a serviços bancários. Os resultados destacam as disparidades dos negócios 
do banco, já que as Américas do Norte e do Sul são responsáveis por uma fatia cada vez maior do 
lucro subjacente. 

Trabalhadores cobram explicações do Itaú por demissão de afastados

 
3º Censo da Diversidade Bancária avalia realidade da categoria nos 

bancos
O 3º Censo da Diversidade Bancária é uma das conquistas da 

categoria na Mesa de Negociação com a Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban). Realizado em 2008 e 2014, o levantamento traça 
o perfil da categoria por gênero, orientação sexual, raça e PCDs 
(pessoas com deficiência). O objetivo é analisar as políticas de 
inclusão dos bancos e promover a igualdade de oportunidades no 
setor bancário. Para isso, também foi criada a Campanha de 
Valorização da Diversidade.

Realizado nos anos de 2008 e 2014, o Censo fornece resultados que refletem a realidade do 
setor bancário e possibilitam a criação de estratégias de inclusão e promoção da diversidade no 
ambiente de trabalho. 

De acordo com a secretária de Políticas Sociais, Rosalina Amorim, o Censo deste ano reafirma 
ainda mais a importância da avaliação sobre o tema. “Na comparação dos últimos censos, já 
conseguimos observar alguns resultados positivos entre um e outro. Por isso, é importante a aplicação 
do Censo para que possamos construir políticas inclusivas e promover a igualdade nos locais de 
trabalho”, disse. 

O questionário do Censo será iniciado no final de agosto e vai até outubro. Os dados do 
questionário serão tabulados e analisados entre novembro e janeiro, e os resultados serão divulgados 
em fevereiro de 2020. 

           O movimento sindical foi pego de surpresa com dezenas de demissões que estão ocorrendo no 
Itaú por todo o Brasil. Depois da regulamentação do Programa de Revisão de Benefícios por 
Incapacidade, também conhecida como operação pente-fino nos benefícios pagos pelo Instituto 
Nacional de Seguro Social (INSS), diversos trabalhadores afastados tiveram que voltar ao seu local de 
trabalho. 

Depois de passar o prazo de estabilidade, o banco tem demitido esses trabalhadores. “Nós 
fomos pegos de surpresa. Queremos saber qual o motivo da demissão unilateral em massa. Alguns 
trabalhadores acreditavam que iriam voltar ao trabalho. Outros nem tem essa condição´. Todos estão 
sendo demitidos, sem nenhum critério negociado com o movimento sindical”, disse Jair Alves, 
coordenador da Comissão de Organização Empresa (COE) do Itaú.

Uma bancária demitida, que não quis se identificar, declarou. “Pensei que fosse voltar ao 
trabalho, mas, quando cheguei lá, era para assinar minha demissão, não assinei. Acreditei que seria 
realocada.”
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